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OS EMIGRAtJTES E 
O BRAZIL 

Não é assumplo novo 
este de que 11os va111os 
occupar liuje. Alguns nos­
sos cunf'rades da caµ1tal 
e das pro\'incias, já d'elle 
se têm occupado larga e 
<letit.lamente, fu zen do ver 
os maleficios que resul­
lé m para Portugal da tor­
rente .d' emigrnç<lo qt1e 
dia1 ia e constantemente 
se dirige ás malevolas 
regiões de S:rnla Cruz, 
i1isislindo u'es te modo 
para qua toda a impren­
sa do paiz não descure de 
paleolear a lodos o quan­
to é perigosíssima e des­
graçada a situação dos e­
migrantes, que, induzidos 
J>ela ideia de adquirirem 
meios ahuodantes de fur­
luna, vão ;acabar o me­
lhor de seus dias em ter­
ras onde campêam assus­
tadoramente a fome e 
a guerra civil, luctando 
desesperai.lamente com 
os desenganos, sem po­
derem ab::1olutamente au­
ferir os mais exiguos re­
sultados do seu trabal ho. 

As melhores e mais 
importantes fabricas do 
Rio de Janeiro, têm des­
peditlo a maior parle dos 
seus empregados. e igual 
exemplo Lêm seguido as 
empre:1'aS de navegação 
e as casas bancarias, deli­
berações tfio deci5ivas co­
mo prejudic',aes, pois são 
furçaJas pel:..is circu111s­
tancias calamitosas que 
~migem os povos d'aqnel­
les gra: !dÍllSOS Estados, 
del1beraçõ1..:s 0 11 antes re­
soluções, q11e levam um 
grum.Jwsu uurnero de nos­
sos com pi1Lr101as á me­
<louha cullisüo em qne se 
enconlra111, ameaça<Jos de 
rnorle pelo t:o 11Linuo tiro­
teio eolre as fortalezas e 
os navios insurrectos, ex­
haustos de forçns pela 

se pois, qua é impossivel 
a vida no Hrazil. e de­
plora ,·el a situação dos 
emigrantes quo ludam 
p1H' lá com a fome, mui­
tos já convencidos i11felíz­
meI1le de que mais ;lhes 
valia ludar com as rn:-iío­
res difficuldades na s11a 
patria. do que estar a con­
tas C1Hll a fome e corn a 
guerra n'urn paiz longi­
quo. 

Eis o riue diz um e­
migrante residunle na ei­
dade de Nicll1erov,em car­
ta recebida ha dias: 

• l!:m hreve se morrerà dti fo­
me se islo conlinuar pur muito 
te.mpo, pelo rn en11s os pub ros, pur­
que o~ poucoi geueros que ~ppa­
recem são carissimos. lma ~i n e qne 
a carne cnsta 26500 reis cada ki­
lo, o café l~,)000 rei is o tudo a11-
si m em prop"rção ... Quom q11izer 
ir ao Rio de Janeiro lem <lt1 gas­
tar 24- horas de comboyo, o que 
d'aute:i, por mar, 110 fazia n·u111~ 

horJI Os manl imen tos clemoraiu 8 
dias a chegar aqui, pela estrarla 
de forro! Aqui, por qualquer coi­
sa se mata, sem que 11ingucm se 
importe . porque a cithde ostá eru 
estado de silio. CJ111l.Jio, cr1iio que 
uão ba, porque os Bancos fecha­
ram. Jornaes não lhe posso man· 
dar porque se algum aqui appa­
ruce cns la 58000 reis. 

A tropa do tturechal Peixoto 
anda em complela indiscipli na, pra­
ti eauf!o aclos de verJadlliro van-
dalismo. 

Veja lá o quo é uma tropa n'es· 
le gôslo: os soldadu.s aodaw des­
ca lços, ch:ipen de palita ua cabe­
ça e as armas ao hom!.Jro com as 
coronhas pJra o arl• 

Lanco o nosso gnver­
no os ui li os a estes cu r­
tos períodos, e veja se su 
condóe dos males de que 
os nossos infelizes irmflos 
es tão pnrtil!iando,ac<1ban­
do com a cánla de engaja­
dures, ::rnles da lei de 13 
de Maio senhdres <le innu-
1uerus escravos e lwje 
con1 r:itadores de g•-mte 
branca, acabando de urna 
vuz para sempre com u1rn1 
ilifllculclnde que arruina 
e depaupéra o pai~ e que 
não se nos ati 11ura de so-n 
menos importancia. 
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ÜFFICWS: 

Um rlo Gove rnador Civil r.le 
Braga, conv1dan1lo a Camara a 
Sl!USidiar CIJl'SllS proflssionaes pa­
ra le\'aulam<rnto da cultura: 'fuma­
do ena cousidcraç~· t 

011tro da ComtU1 ssão Dislric­
tal de Braga, envi~odo, para sor 
inf11rn1ado pela Camara, a recla­
tmção qne áqnel la Commissão di­
rigiu Anto11 10 Gonp:vos Vi lla !~ ria, 

<nupreitciro d'o bra:s p11l.Jl1cas, con­
tra o krnw de c1rntr3Clo da obra 
do lanço d~ cstnd~ dti F.'io a Frrn­
le ílua, mm Antonio Fernandes 
Bd1eíro. Foi auclorisado o presi­
de11lo a iufonuar o tJUe tiver por 
convenieule. 

Ou1ro no fiscal d'ouras, com­
mu111 cant10 qne Ma11011I Gomes lla­
mos, da freguezia de (;audra. es­
tá cnnstruiado urna casa no sitio 
do Escampado, em caminho pu­
blir.o, som aucturisação, incorrendo 
poris rn na transgressão dos ani­
gos 'IU4. e '106 do codigo muni­
cipal. Hesolveram ir em acto de 
vistoria ~o local, uo dia 4 de Nu­
vembro proxinw, avtJriguar do al­
leg;ido, averii!uando t<t1ubom por 
essa occasião da queixa dirigida á 
camara pola Jnnta . de P~roc hia 
d'aquella frng11ezia, sobre a ~lar­
gada qne Seu~slião Marlins Bar­
reiro, Ja rnesma freguez1a, foz no 
siti11 dos Carhonceiros, convidan­
do-se a fonia ele Parochia e za­
lador do logar para assistirem ao 
acto. 

Outro 110 professor offüial da 
íre gne zia de Palme1r:i, co111m11ni­
ca 11do ter mudado a escola para 
o novo edifício desi ~1tad 1 1 pela 
camara; a que fazendo en trega da 
chave da casa aJ)te1 iorm cnlc httb1-
Lad~ 30 seu pruprietario, esttJ não 
a qniz rece l1er, r1ã o Ih~ perm itlin­
d" alé111 d'isio, tirar 11111a carteira 
o un s IJ~ncos porle1Jcen1es á osc6-
Ja: foi n's1ilvitlo ::;alisf:izer o alll· 
RUer Vl•ncidu ao prop1 iotario 1la 
c;isa ~huoel Jnsé do Faria. J evon­
do ser i11timado pa ra immediata­
mellt•i f:izr?r entrega dos objectos 
por.te11ctH1les a escola . 

H l·:QU IWl\l!.;NTOS: 

Um dll ;\hooo l Goni;al vtls Fer­
reira da Silva, <l'csla vil!a, 1.rndin­
tlo ali11h.1m11nln para vedar o seu 
prodio sito na Jn11qu<J1ra, •l'esla 
mesma vil la: Acco1 daram auclo­
risa r a presidcncia a rtm>lver ~ 
prelonsão d1t requerente, do har­
monia C!llll o qne fór lega l; fican­
do comtudo o r11go que ali oxislc 
fóra 1\'e•se ali11hame11lo. 

Ünlro de Beuriquc íl c1tlrigues 
Martins , de Braga . pedindo ali-
11hamen tn para reconst ruir o sen 
pr11.lio sito na rua José Luciano, 
e licença para d1.!pos1lo de mato­
riaes: Foi deferido, eucarregauJo 
o fiscal de ohras para dar o ali­
nha1neulo com ass islun~ia do pre­
si1h11.1te, Llesil)uauJo-se·lhe na 1ues-

111:1 occasião local para o deposito 
de maler ia es rle forma que o tran­
sito pnblico não seja projudica­
Jo. 

Outro rte Francisco Antonio 
de Barros , da fr egnezia d'Apnlia, 
pedindo co11se111imento e lrndo ­
mio p.ir:i legalisar a compra de 
rlois terrenos foreiros á Catnara, 
11111 cum 220 ruis om nome de 
~lanoel Francisw Conto, e 011lro 
mm 80 reis em nome de Victori~ 
Maria, vinv;i, amb os em Palmtiira, 
os quaes arrematou em praça, por 
execução promovida contra Ale­
xauJre Antonio F'ra11cisw Gai o!-

. las, .Ja dita fregnezia de Palm<1ir:1, 
po ia quantia de 312J200 reis. 
l<'oi deforiJu. 

011tro de M~noel de Carvalho 
Barc11llis tas, da fr egoezi a de Fão. 
podtnclo alinhamento par:. vedar 
um lerreno de arêa sito nas ren­
gas d'Aroosa, da mes11Ja fre gue­
zia: Que a Junta do Puochia res­
pectiva informo ácerca do reque­
rido, outindo os visinhos o con­
fronlantes. 

Furam presontos rpiatro re­
qnerimoutos, um de Anlonio José 
Bicho, oulro de Domingos Cnrlos 
d'Azevedo, outro de Manoel Car­
'los d'Az11vedo e outro de Antoni a 
da Silva de Morass., lodos da fre· 
guezia de Fáo, pedindo alinhamen· 
lo para vedarem uns terreuos c!'a­
reia, sitos na rua d'Areosa, cn m 
informação da Junta de P:irochia 
d'a11uelli1 fruguezia: Deferidos. 

ÜELIDEIIAÇÔES: 

Disse o presideuto ter sido 
con,idadu po.la commissão admi· 
nistradorn dn Recolhirn"nlo e A­
zv io do i11fauci .1 desvalida do ~fo-
11ino DntB, de Ba rce llos, para as­
sistir à i11a11gnração offüial d'a­
qu elle rucol himeuto no dia 22 do 
correnln, mas como estivesse in­
commoda<lo u'esse dia, não pôde, 
porisso, assistir :iquello aclo, co­
mo desejava; cu1t.1prin1lo-lha. po­
r t'm, ruaoif~Uar aq ui a sua grati­
dão. por tão honroso C()nvite . 

Disso mais Lar ido esta ca­
m~ra oru acto de visl()ria, no dia 
2-1 do corrente, à fro gnazi a do 
Curvos, averiguar da p:1rLi1·ipJção 
dada por aquella Junta de Parochia 
sobre os pn·jnizos que as aguas 
lluviaos. derivadas do um aqu e­
duCl'l collocarlo na nova estrada 
municipal. em frento á nova cal­
ça.J <1 <la Culurella, causaram á mes­
ma calçada o caminho '.la egrnp. 
(Jue depois JB verificado o con-
1twu:lo da queixa, resolveram que 
para se não Uarem os prejuisus 
aloi:ados se proc,•desse ao calce­
lall1e11to da va lola pelo lado po­
enlo e reforma do aq1Jedn cto, du­
vondo as dosp0zas ser pagas por 
accrescimo. 

Disse mais ter a c~mara, em 
virtude da resolvid o om sua ses ­
são do H do correnle, vistoria J1> 
a ca~a de Joãs V1ctorino dos 
s~nlos Porlella, da fre guezia de 
Pal!ll eira , e qoo achandu-a em 
con1liçges tJe servir p:.ira a escola 
du soxo masculino d'aq11o lla fra­
l\Uczia, a arreut.lári1 por Lompo de 

um arrno pela quantia de 1G:OOO 
l"el5. 

·Em segn ida resolveram, em 
vir tnJe do que foi requerido á ca­
m1ra pelo em prei teiro da eslrada 
d1J S. Clandifl, ir em acto el e vis· 
J.:iria. ao dia 3 ·1 do corrente mez. 
áq11t"ll:i fregn czia, afim do se pro­
cedor à medição . do pavimrrnto e 
relvamento da mesma estrada, 
visto achar-se concluida, devonrlo 
ASla c;imara se r acompanhada do 
ti .cal c1·obras e do perito A~1 tonio 
~\.: rnard e s Bibeiro. 

E por nada mais haver que 
ddiberar, foi eucerrada a sessão. 

~~~~--~~-

A. ~l'lltmrrelção dos)1fo~a­
dos 

Pnr mais extranho que pare­
ça este titulo, é todavia exacto. 

•E' preciso Dão desesperar 
nnni:a em ta es circumslancias, diz 
o dr. Laborde, mesmo em presen­
ça d'onu morte em qne se creia 
e em qne se lenham todas as ra· 
zõos appareutes de 11 crer roa!; . 
a fé poderosa i111·encivel nos ré·' 
c11r.sos da arte da ~ciencia, deva 
ser o movei e o inspirador do ho­
lfü' tn p1 ofissional. E' necrssario 
tratar um cadal'lir para o e!Jamar 
à 1 ida como um sar vivo para o 
chamar á saodeo. 

E' o que te1e occasião de fa­
zer fior du~s veze~ d1fferentes, dr. 
Laborde, que ullimam1rnle expu- · 
nhJ á Academia de Mtidicina Ó6 
P,1ris o meio inaugurado por elle 
p:i ra fazer revivM os afogados. E' 
d'uma tal simplicitlade que todos, 
sem excepção, o podew pôr em 
prat ica. 

Ei l-o: 
Com nma m:io mcller na par­

te supe ri or d3 ga rga nta do afo­
gado. nma colhei· (0 11 um rforlo ~;o 
esla faltar) o servir-se 1.J'ella para 
:ibilixar a h.1se da lin ~ 111; com a 
outra ~garrar 11:1 l1ng11a c11m f1Jl'Ç:t 

o pnxal-~ d esa~somhro same nle p·1-
ra lúra da boca . (!';na impedi r ljne 
ella eswrregne p11r entre os de­
dos, devem estes e·slar euvolvtdos 
n'ur.H lenço). 

\' ê·se, sem on tra e·xplica~:fo, 
que a acção das duas rnãus têm 
por elioi lo manle r alwrtas a boca 
e a anteboca; n~o é in11til aj1rnlar 
que a excitação da b:ise da li11 g11a 
e sobrc t11do a sua tra cç5o provo­
cam o reflexo 1 espirato rio , solJ1 e 
o qual lem mesmo, seg11n 1la o rn­
t.:Lor, mais acção qu0 a pr11pr1a 
respiração ar1ilicial. 

O dr . LalJorde lemlJron q11e 
sa ! wn por os te meio 11m íl Í:1t!~ do, 
quo os inedicos con:,id t:rava111 m­
in o cn111ple1amonle p1mlido. IJ, · ~ 

pois r!"esla lracção da li11 g 11~. um 
sol11 r; 11 só prod1wn e o alogad o 
vomitou [ tHll 3 t:olfada tle ii'11tid11. 

Cuntint1atl:lo :1t•1 opre a pt1\.>l' 
a li11 gua, applicava ao ulesn;., 1em­
ptl µor sobr0 Loila 2 pai to pn•1«ir­
dili e sob re toda a parte an teri or 
C-o ::ieito do moribun1lo um guar­
danapo dobrado ein compressa e 
me r~ulhado em agiu quas i a·fri r­
ver. emqu a11ro q11ll Sl:l prali_cavartt 
v1~orusa:s fricçuus um Lut.los os 
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membros, priucipalcneute nos m­
feriores . 

M•iia hora depois, o coração 
começava de beber e a fa ce colo­
ria-se. Ao ca ho 11'11ma hora, os 
olhos tinha m-se reanimado, em 
sq(nida o afo gado gemi" e, qua-
11 o h11 ras, mai s tarde, comf!ç ava 
a rt:'t.:onhecer a~ pessoas q11e o ro­
dea\·a111 . O homem fui salvo mas 
nunca ~ e lemhrnn mais dos ai.:ci­
denirs qne s11 1Trera. 

O dr. La IJoril e pelo mesmo 
processo sal•ou lambem uma Stl· 

11hou. 

~Jhll ttt~t-mlo~ tnlmiri1ml 
i '1Rfura ' • 

A lit1'110 de reparos fi e r.ami­
nhos pu!J licos, conr.11d1m a illu; tre 
c~ mar a urna i111portan te ver lia do 
coÍI'•! de v iaç ~o :w vcre•dur Pa­
tusco .Ju ni•· I', para os fi ns w usi-
~nad"s na le i. . . 

Mas a ig 11 11ranc1a çprn e nlre­
vida , fez i.:01 n q11e o !' Ili' . v .. read nr 
ao ~en lar - :rn nas .- adt•iras do rn11-
11.ic1 pio. (que í11 1 st mp re 1i ~e u so­
nho d11 i1 Mio) se e u rhes ~ e do 111 -
gnlliu e lâ w m os St!ll S l1 o l õ 1~ s di ~­
sessc: :i gora é qu e en vou vol ar ÍI · 

gur a! D1t 11 e fri to. Corl11u o :_1dro 
da freg uesia, lirn11<lo a snr. • Jtltl­

ta de parm:hia ele l)(lcca ~li e rt a , 
col loca1111o com i:.so o cruzei rn pa · 
rochial eulre tlous caminhos e pre­
jutl ic: an1lo prop11ularius nas s u~ s 
sr.rvidfies.q ne como p11 bres que sao 
não téru meios tle fazer entrar 
o joveu 'ernador no c~ minl_i o le · 
2al; e a qualquer proprielar10 qtt 11 
lamenta injustiças e desmau<l~s 
d" esta ord11m, responde · g1 osse 1-
rame11te e com pedân1i smo: Hei 
de fazer o que quizer!! E se al­
guem quer luctar com ciucu ho· 
meus (que são os 5 v ~ rea<lores 
wnnicipaes, como elle dn:) appa­
reça! K assim, lá cami11ha o sor. 
'ereador, qual outro Ahrquez _de 
Pomlial, calcando direitos adquin· 
dos, sem titulo algum que o ab· 
solva a não ser o util exclusivo 
das suas charruas e dos s1•us do· 
mesticos, pois qoe nem tem pl an­
ta uem orçamento! E o que é aio · 
da mais escandaloso, é ser cit e o 
proprio engenheiro e admin is tra­
dor d'esses ·12oaooo reis que 
pode empalmar á camara à 
suuil.Jra da maioriil sua compar­
sa. O escandalo promelte con­
tinuar emqmulo o tal snr. fór ve­
reador; e tanto qne a totlo o cus­
to qu er alar!Jar a eslrada=lr~ ­
\'CSSo=que a j;1nla 1le paroclt12 
auriu com appruva ção do Gover· 
no, li ga ndo assi m a egreja paro­
chiai com o cemiterio pu!J lico, in­
do gastar su111mas ill!pw ~ames 
com a pl anta, expropna çutJS e 
couslrncções de m1uo~ . 

E por ruais que se lhe advir­
ta, que tal c ~ tra da , e portar.to tal 
obra pel'l1H1ce só e exclusivamente 
á J1111ta de parocliia ; e que para 
a rnot.liticar é prec iso oovo orça­
meulo e uova pla nta, mordendo os 
labios e pnchando pelos péll os que 
se llte estacam uas faces, bérra= 
Hei t.le fazer o que eu quizer !! ! 
Seuliores vereadores! A egreja 
paro~hial ameaça ruina, a res i· 
deocia parochial està 11m pess imo 
estado, ·as ruas da villa estão em 
esta1lo vergouhoso e até iulransi· 
tavel; para isto não ha dinheiro; 
mas ha-o para de5perdicios, para 
esbaojamtmtos e para saptisfa zer 
a exigeucias o cooveuieoc1as políti­
cas! 

E' assim como se administra 
o suor do p11vo que passa fome e 
qlle é esma gado pelo capitão mór, 
que se 1í das suas iaBriruas e da 

O POVO ES:POZENDENSE 

sua miseria, sat is fa sendo sómente Durante os dois pr imeiros me· 
aos interesses seus e dos sens zes, de ve-se <l ei xar dormir a 
correli giona1 ios. crea nça o mais tempo possível. 

ros , 6 sa rgentos e 2 a~t ifi ces . 1 O nosso coll egn • ,\ Ra ia lha , , 
O arm amenl(l de mao compõe- : teve co11lt ecim entode 

4
11 e nm sahio 

sem~e esp mgardas kropalscheck de : que não tinha mais fjll tl fazer, in -Ex.• Camara: mais hrio, ma i~ Passada es ta ed ad e precisa 
jnsti ça e menos polit1ca! O po10 pelo menos dor mir du as horas de 
já niio pode paga r mais. A la- man hã o uma de ta rde. E' facil Uag11sto com 1•a•lre nosso 

8 . veu tou o S" l!ll in le eagraç.itlo e 
phantas ioso niinistorio em fa111 il i;i: 

voura esla-se lll'finhando por íal- t:0s tor11 al·a a es te habito. e ,t ve-Haría 
la de braços . e a qnerere rn se r Até aos 4 ou 5 anuos a crean- Fallece u ha l1m1po, em Vill a 
todos vereadores, (e vereaLlores ça necessit a 1J'uma hora de des- Nova de famal icão, Jusé Consla11 -
cl'esta h b1) em pouco iem po tere ruos 1 canço an tes 1le j;; 111u. Pdas 7 tino Perei ra de Azevedo, e u111 a 
os campos cheios do or1 1zas.. . horas deve ser t.l ei lada no leito das suas disposiçõlls 1est2menta-

(Cou1in ú 1) l oude a de ixarão ei1tar t 2 a H ri a era a do tação Je 40 li tros de 
Mari11has, 15 de No vemuro llo ! lloras. casl anlia s e 25 lilros de viulto pa -

1893. A1 é ~o~ 15 é preciso para a ra os irmãos da coufraria d11 Sa11-
Conego ~largado . maior parl e das p · · ~so as 10 horas ! tíssi mo Coração de J eso~ . ecnm a 

de su111110, e 9 horas a1 e <t os 20 co 11 cliç.ão de faz erem um •ma­
annos . Assi m deve rá su r semµre guslo• o da rem lrns l' O lt~s am re­
emqu auto rresce111 se se q111 zc r do r da campa , 1es ;11 11J11 nm 1'.1-
q1w u 1:er1·hro clw~ u e ao pu1 fei to dre-Nosso e nma AvH 'J ari .r. ll ss;i 

Noticias agl' lco l:ts 
U111 agn cul1or d1; :\ !j'Pd1 inlu, 

esc reve para o • íleirn B.11 xa • . o 
Sf' j!ll Ín te ác1 ca rl o s11 mag1 e plan · 
lado entre as 1·i11ha s, para evit ar 
o pliyl11xe ra. 

ü iz qn c des rl f! r.re~ 11 ca se re­
corda de ve r as \'iuh is i1 ·~ q 11cl la 
l oo~ a l i d <t d e pl antadas d · s11rn;1 ~r ~ . 
{Jué com a a1•pari ç:io tio nw a·M, 
tpias i lnrl os os v1t i1;11 ll11 r1 ·s 111i11 -
1:ipia ram a a1 ra 1 1c~ r o s11ma ~ 1 e, 
para qn e sb a videirn l" "lossi; l{fl· 

sar tia força e saes d;i tn1 ra qne 
eram <1 li sorvi dos por aq11 .dla 1.l a11· 
la. Jsto cl eu-sc c11 m a invasão do 
01m mr. Não obsla nle a resõl11 çã.i 
tomada por tp1as i l11d1Js os p1 n­
p r ititnr io~ , resolveu para pudor f;1-
ze r a experie11 r. ia, 11 ão m:111d .1r 
arran car lodo o sum a!! ""· d<l1 x;i 11 -
do 110 moio das viu l!as h .1s l a11l1~ s 
p é ~ d'aqnel la pl ant a q1 rn a1 11 da co11-
!!erva, e onda o ,phyloxera ai uda 
não apparecera . 

Heco11hece pois, que o suma­
.ire é um bom protcd or da vi­
deira f! o qne diz respei111 ao pliyl­
loxera , mas é comple1.11111mte i11-
d1JTcre111e com o Ollll U&r c11 uw vio 
ainua t sle anno. C11 11t:lue allirmau­
do que o suma.ire 0 11 o schislo 
moidó sao valiosos a11 1idu tos con­
tra o phyloxera. 

- Em maio do anno proxirno, 
realisa -•e em Villa Nova de Gaya, 
uma exposição de gauos, l.Jov111 0, 
cavallar, suino o lani gero, aendo 
couíeridos varios premius. 

Receita para se conhecer 
a agua do leJtc 

lnt1 od uz-se VtJ rl ica lm eute na 
vazilha do leite susreilo urna agu­
lha de meia polida. Se o lei te íôr 
puro, ad berirá â agulha em g11 t­
tas inhas; s11 liv er agua, uão adhe­
rirá . 

A receita é facil de fa zer e 
portanlu es nosso5 lei lo1 es de­
vem usai -a, para não serem mui ­
tas vezes logrados. 

Esta vae com vista aos Zfl la­
dores cá da terra qne nos deixam 
illudir pelas leiteiras qu e 11 os 
vendem agua em vez de lei te. Vá; 
uma experieucia ao menos .. • 

Quanto devem dormir a• 
creanças 

lh muilos paes t.l e familia qne 
dizem qne as crea11 ças ~nanto mai~ 
durmem mais eslupidas se lor· 
nam, e lã diz o adagio: •quem 
muilo <lorme pour.o aprende ~ . 
Ora para combater esta cre nça 
vamos transl adar pa ra aqui a opi­
nião do celebre or ientalista que 
acaba de descobrir por experien· 
eia o quanto deve dormir uma 
aea nça con forme a sua edade e 
temperamento: 

Eis a opinião do dr. May Du­
rand: 

Quanlo deve dormir uma crean· 
ça? Não ha para isso regra 1.Jem 
se~ ura, tudo deponde da sua eda· 
de, do seu 11statlo de sande, no 
meio em que vive, e lam bem tios 
habitos que lhe deixam tom ar. No 
eutre ta nto, eis uma formula ieral 
da re4:1ra a seguir. 

11 ese11 \·01 v11 11 c11lo. 
Q11a 11 l1 1 111 ai ti a creança é ne r­

vos:i. rrascive l ou precocti, 111 <1is 
o som110 d1~ ve r á ser pr,, luugat.l u. 

A V EH.DADE 

Tal é o lilnlo tfo arl ig., 'lll C' 
• a ~ lei -so, extrahi1!0 de 11 11 1a i111-
pnr1 a111 n re v i~t;1 liller ar ia. ao q11~I 

1·n11.,11 ltl mos d 1~ V ll r dar p11 hli 1·ida· 
de , por s" r 11 verda d.• tão rar~ ho­
jH, 11 os cala rt1i111s 11s teu1pos q11e 
1•am11s at1 av tt ~s:i n dol 

S1·~ 11 e 11 a1 ligo: 
•A v1· rda dr. rci n~ no cen. il­

lnm ioa a t ~rr a e rege a• 11 açr11is. 
Conli r111a o q11 0 é p.1 le111e, e e~ ­
clarec11 11 que.é dn lÍ.JtJso. A ella 
so tl1JYll 411n as vii 111 -l es che vnr m 
ao seu ma 1s ;dto ~,. ~ u tl e per fe i· 
ção. 

A v erd ~tl1' co11s ti1 00 um rle· 
ver, 41rn u:io é t.1i ~11e 11 sa d o por 
cau sa alg uma . 

E' ru ueda sempre ro rrn1te, 
um ho1 isoirlc que 11t•11l 11111ia nu­
vem o h ~i.;un• ce; 0111 111ar Sllrn a· 
hymios; 11111 porlo se ru 11 .,ufr1-
gi11s; um a llór que uãn m11rd 13. 

A 1•onJ.de é a iwa~em de uma 
u11dc ererna, de u1w1 vid a St..! CU 

fim. E' um elemento sempre são, 
urn sol que 11 11 11 ca tl es appnrccc; 
uma lu a se m eclypse; uma pnr ta 
qu e 11un1:a se focha ; nrn camiuho 
que oslá ~ lt er to p;1ra tod o ~. 

A verd ade é a 11ri ge u1, a es­
senci a e a conceutraçãu de toda 
a for ça. 

Sem e ll~ o Tigor oão seria 
senão dtth ilitlade; a prudencia, te­
me• idade; a lemperança , pri va­
ção; a ju;tiça, i11 iq o1d11d1!; a hu­
mildade, ti ypocri siJ ; a (ld CÍ1:11 i:ia , 
1ti ss imu 'aç:"10; a bcnefi ce ucia , Ta i-
1latl e; a riqneza, iu di gencia ; a li­
berdade, despotismo, ou ao archia. 

A verd a1le é o ce11 11 0 com mum 
ele todas as cousas; é o leme quo 
dirige o 1111111J 11 ; é o an1 idoto de 
lodos os ''eneoos; a sombra, de­
baixo da qual se al1riga m tod as 
:JS virtudes; é por isso 111 esmo o­
bjeclo que mui poucos alc auçam • . 

Vasco da Gama 
•Ü Vasco da Gau1av , que foi 

man1b do aprompl u , pai a se~ u i r 
rapidameutP. com desli uo a Tan­
ger, foi l<111 çado à agua em •18 76. 

Este couraçado 111111 2:122 ro ­
nelad .1s de de&l ocauwnto, 60"'.96 
de comprido, t 2, mm de Locr. a 
exlerna, 5m.7u ue • cal ado» à rtL 
3:200 canllos indi ca<l1is, !~ cal­
deiras, 20 furualhas e 2 hcli ces. 

Possue 2 111ac h1üass. 
E' de nove o 1111111 e ro lfo boc· 

cas de fogo: 2 Krup de 2() em 
reducto, ·1 de '15 em re tiradit; 5 
Hotchkiss de liro rap ido ue 6,5, 
e 2 metral hadoras de ~-

A g11arn içá1J compl1:t;1 do e Vas ­
co da l;a1ua » é de 2'15 praças, 
incln indo n'este 11umero 8 olfü:iaes 
combateules, 'I capitã11, ·I met.l ico, 
i cumm 1ssa rio , i 3 rna d1i11is tas , ·I 
euformeiro, 3 ofiiciaes mariull1ii-

ux l rava~;iute d1sp11siçi n vaoi c11111-
prir-se 11:1 tJrde du h11je, para o 
q11 1! já e s l~o convid adüs os f l:l li · 

pédi 1·os i11 teress:1dos. 
Ha"erã. pois, ajtrnl. :1111 0111 0 ola 

cu11íra1 ia, 'llle é ruwp1isla de t ~ 
1 a pa ze s de 7 a 12 a 11 1 ~i s P. e111 
~' 1111d e 111111wro , tjll P. d.11 *º as vu l­
tas au 11111111 10 . resa11d11 e 11 0 li 111 
ín1~ udo o •lll<1~11sloo, pois ~ s Ca1' ­
lan h.1s serão ;1 :>s:i1hs 11as prnxi­
u11ol:1des do c em i t 1~ 1 in. 

C:1s11 dll c11rn es e bebes fnrw-
1.i res só 1ws lemlua das tr1Lus dn 
i11 le1 ior da Afrit.: :1. 

E11tre gente tt i1·1lisa1h é por 
l' P. rlo uuico este ca so de Fam;,il 1-
cão . 

(Jwa 1>artlclpaç ifo cu1•Jos a 
Um pC1 l1cia 1·ivil ~ c alia de par­

ticipar à j11s1i ça Je que o preso 
F . • . aprest111 Lna 11111a c1111l11s ã11 
1w p11l111ão esquerdo, diz eodo ter 
sido mordido por um cão. 

S11g 11 11Ju parece, o hahil agcn· 
te de J •Olici ~ q11iz pre11d cr u cri­
mi uoso, pois declara 111ars na par· 
t i cipaç~o: 

-A pesar fias in ves1igações a 
que prnceili, uão pude sal.ier do 
pararleiro d11 cão. 

1" ~1 10 11- l he mencionar na par­
ticipação que o preso 1i 11 ha estes 
s ig n a,,~ : olhos brancos , cabellu pi­
cado das bexigas , ba rua azul, e 
ros to q11 ad rado:-sigua1:s µarti cu­
lareli-um signa l ua sola do pê 
di reito e uma uodóa oa cooscieu­
cia ••. 

Pequena• noticias 

Emq1Janlo se não apro mpta o 
couraçado «Vasco da Gama» , n e 
para Marrocos a corYd a • Duque 
da T11 rceira •. 

* O snr. dr. Eduarilo d'Abreu, 
va lioso ca ndilh <> t.lo pa r1 id ri repu­
bli cano, e~ l. á fazendo cl lll ica em 
Angra do Heroísmo. 

Por nm cari tat ivo anonymo fo . 
rilm da1lns .á mise rii:ordi~ tJe P11-
tu liel i0:0006000 de reis. 

Algum desca rgo de couscien· 
ei a ••• 

"' São q1u si em nn merü de 500 
os padres 4ua lêm direito à apo· 
sentação. 

* O Porto axp.,rtou no mez de 
outubro 7:84-1 pipas de v111ho. 

* 
Nos comes da Se rra ria Es· 

trella, já está accumu lad a muila 
ueve. 

Segnndo o • Echo de Paris ~ 
ha em Monlea u urna li t! lla cêpa 
qne cohrn oma snperficie de 34. 
metros e oslen ta 850 cachos. va­
riando no pezo de 500 a 1:000 
grammas. 

Acredi tamos na pala vra honra­
da <lu 1Echo de Paris•. 

----·----

In terior- • ~lu l h ~ r• ; Exr erior 
-dhridoP; Faze11 1l a- 1Sog r11; 1 
Mari11ha-cFdhos1; Gucrra- 1So­
gra »; Cor reios e Tele,,ra phos-
• Creada 1. " 

A1•oseut:t~ão dos paro­
cbo.!i 

Os pa roclt us l) ne a tem re­
querido, alé m d 11.~ doc1111wnlos 
cnm qu e i11 s1r111 ra 111 as .'i11as peli ­
çõtJs. deve1 11 ;q)rttstlula r os reci­
IJ11s das q11o las veiicidas ;ir é à 
dai a tio~ st· Us r tJq111 ~ ri 11Hc: 11111 s , d'1 -
1·id.1111 1\ 11 te Sttllados c111 11 11 sel l1 ) de 
Ct! lll r11 i:.; a lé 111 do sei l1i d e P-s 1a Ili · 
pi lha i.;11rrr~11u11d~ 11 1u ~ imp,, rlan­
i.;1:1 11.1 t.1x a 1Li 1 1~ sp .•i:1i 1 a •pwr a e 
;i rei l id ~ IJ da 11 lli111.1 l1J laçà1) ol a e 
gn,j:1. N~o n f;,z ,• 11d11, 11 p r11co~so 
il .1 s1 1 ~ ~ p11s e11t• ç~11 ro rre o ri sco 
de uão lei ;111da 11 11Jn l". 

D~.~ p:tcho .'i d '!iBfrneç ifo 
l 1 ., , 11~le n d11s , i.; .. 1u11 11~ q 11 1: r •J -

1 a111, os pr11íl':-.sores vi1a lit:11is Je 
e11si1111 elc111e11 t.1 r: 

A11tn1 1111 r\ ll•es rle F:•r ia. de S. 
l1.1io d'.-\ 11 tas, w 11 cellt1J i1 ·E, po­
z1• 11d·~ . pa'ra S;1111a ~!:tri 11 ha de 
l"ur j:ies, d11 IJI PS l)) O COllCtUl 11>. 

A11k11 io Alves Mcira da ílo­
rha, dtl ~11lipur l el l a , co ncelho rio 
V1;1n11" ti o <:al\ IMIJ 11 , parn S. Paio 
d'A11 las, ro 11t:1· lhn de Esp11Z;!11de. 

Jo;111ui111 .\h1 Ljll ll.S Cne lh u fer-
1 eira, <h c11 as de C1111-a , para a vil­
la de Ale 111q11er. 

J11sé Jtiaq1-1im 1le CHtro Pe­
reira e llarrus . de S.lllta ~h 1 in ira 
do Forjã es, c11 11calho d11 E ·p .. z-· 11 • 

1fo . p ~ r .1 a Villa de P1111he, cu11cclllo 
de Via11 11a dn Ca~td l o. 

Manoel G11 11 çal ves Anutlo, <l e 
Vil la tio. Punlrn, cu.ice lho Je V1a11-
11 a tio Castello, para S;1nra M 1ri-
11ha de f orjãlls, coucelho de E.s­
pozendu. 

Banco .de Portu .,.a l 
Em 8 do co rr ~ 11te 1i:'v1a em 

circu la çiir1 a qu<111ti11 de r ~ is 
5·1. 3 l 4:89.5J 21i0 em uotH do 
Ban co de Portugal, ao passo que 
em c.iixa exi~ 1 ia rn no mP. swo Bau­
co 8.274:623,$0 16 reis. 

Roubo importante 
Os lad1 ões pe 11 ~ l rara 111 em 

casa 1l a viuu de Maro:os Jo ~é . re­
sirlen le no monte da Boa V1 ~ia 
(Ex tremoz), ronliaudo- lhe em li­
bras, notai e nhj eclOíi de ou10. 
mai~ de 3:5008000 reis. 

Pesca cio bacalhau 
Os Ires hia tes Juu As, da Fi­

gueira da foz, tém pescadl) na 
Terra Nova, desrle ·1885 a 1892 
ba calhau ua imporlaucia ue ·104-
cunlos . 

A recente viagem do hial ~ 
J ~ ~ LIA _Ili, <la Terra Nova para a 
1' 1g11e1ra, foi tormentosa, te nd i ~ 
su!Trido o n~v ro mu itas av-ari .s o. 
a perrl;i da um homem. qttu r,,1 
arreba1~do pelo mar. O iufti li z r h,1· 
li/ava-se Fran cisco Nuues Peq u."ill 
de 20 e tantos anuos, ualural Jo 
l1ha vo. 

Jl a1u proouoclO>S 
Dizem de faro que , por abso­

luta escassez de niateria pri ­
ma, 1111: i1as fabri cas de conse rv as 
<le sardi11l1a eslaueleci<l as oo Al ­
garve e outros ponlos do paiz têrn 
sido forç ada -' a cessar a sua laLo­
ração. 

\ 



RARIDADES 
De Hamilton d'Araujo: 

O rlerradeiro olhar qu~ n'~go nia 
Cliri sto voh·eu, chein d'~lfol'lu e pena, 
l<'oi em busca dos olhos de Maria 
E do ultimo adeus de .Magdalena. 

* De D. Fraucisco Manoel de 
t.fello, na cCarla de guia de casa· 
duS•: 

1 SolTra o ma rido á mulher tu­
do. se não 11 1Tensas, e a mulher ao 
blari tlo o!Tensas e tuJu •. 

Medite sobre isto o sexo fraco. 

* Paradoxos e verdades. 

De Bals:ic: 
A gluria e uma ªRm lustral 

qne lava a nudoa tias acções ruins. 
De Camillo C. l3rauco: 
A mulher pôde 1ud11, com nm 

pé súbrn a di gn idade e outro so 
Lre o coração. 

Para fechar: 
A Ollserva11ci a da palavra é re· 

preS•!fltada por um espel ho. 
1

L' Ll. l FALLAX . 

Destruição da herva das 
ruas e pateo!i 

Enr:ou1ra se n'um Jos n.0
' do 

cJournal d'Agricu lt ure Pratique• 
o meio de livrar da ltcrva q11c 
u'ellas cresce as calçadas dos !Já 
tcos e ruas. 

Para isso aconselha aqnella fo. 
Jh:i (e µarece-nos que já em tem ­
po dêmos lambem a receit a) que 
i;e façam regas com agua a qut: se 
haja addicciouauo uma grawu1a Je 
ac ido sulphurico por ca<la litro. 
Deve-se u11sturar lentttmeute o 
aci tlo com a agua, mexenuo·-a com 
um pau para evitar a efürvescen· 
eia; não empregando, para ret:ar. 
senão vasos ou rega<lures de bar· 
ro, vidro, cobre on madeira. 

Uma ontra receita que tlà mui · 
to bons resultados é a seguiui r. : 
deita1.u-se em caldeira dt1 ferro 30 
litros de agua e 3 kilos e 250 
gruumu d'eoxofre em pó. Ferve­
se durante alium tempo, agitan· 
do a mistura. 

Depois regam-se com este li­
quido, misturado coro duas vezes 
o seu peso de agna, os pàteos e 
ruas, sujas de hervas. 

O residuo póde ainda servir 
para uma applicação snµplem en­
tar, depois <le fenitlu na mesma 
porção de agua cow wais 500 
arammas de e11x11frt!. 

Esta receita poderia ser ado­
tada pela nossa camara. 11 50 só 
nas roá:s qne criam henas rnmo 
qualquer prado, 111as ainda na des­
trnição <los sil vaJus que se encon­
tram viçosos e opuluulos em si­
t1os lielll visiveii1 do cenlro <la 
~ilia. 

A receita ahi fica e nada leva­
ID06 pelo co11s~ 11io . 

A phldolu~la do rbo 
Um sau 10 alhmiãu prcl tl UU ~ 

reconhecer o caracter das pess<ias 
JJela e1J1oaçãu acuslica du seu 1 i· 
SO, 

Sugundo elle as pesso~s que 
qua ndo se ri~m fazeu1 sentir a '0· 

gal A. são de carac1er rrauco e 
leal, 111 .1:i vo l11 vel e levi~no. 

Aqn elle s lj llll se ri eu1 em E. 
5ão lle 11~111a1 1cns e m1danr oliros. 

Us que riem em l sâ11 ingtt · 
01111:>, ser viç.aes. tim idus e i11J uc1-
su~ . Por via tle re~ra eutram n'es­
ta cathegoria as creau ças . 

. , .· ' . .:..: . 

Isto é qne é uma grantle de&· 
coberta! Os nossos leitores devem 
bater pai mas de contentes, pois 
µo r estas simples indicações, 
ficarão conhecendo não só os de 
coração nobre mas lambem os pa­
tifes que se acober tam com o mao­
lo da hypocrisia. Ouvidinhu allento, 
e conheci1lo pelo riso o marau, 
figas! .• figas! ... 

Maneira facil de conservar 
o leite 

Deite-se emqnanto fresco, .em 
11ma garrafa, taµ e-se bem e mer­
gulhe-se tlurau te nm quarto de 
hora em agua a ferv er . Co11ser­
var-se-ha fresq11i ssi m11 até um ao­
no se tanto íôr preciso. 

MAIS U~vl · 
Seguudu reír. 1 e • U Hegene­

rarl or». periodi co hra ca ronse. a· 
ea ha dtt ser pratieaclo um vergo· 
nhoso roubo ao munici pio d'a­
quella cidade, da q11a11tia de rti 1s 
1:·1:206000, e de q11e ó accusa­
Jo auctur o vi ce -pi esi<leu te do 
mesmo. 

Mais nm para juntar ao cele­
bre ladrão do cofr11 da th~sonra • 
ria d'Evora, ao da f ~ l:;ific~ção de 
lelr~s e quPpn1l11s ..• 

Cresça o moul e! ..• 

<A Derrocada» 
No pruxi1110 111 uz eu meçará a 

publicar-s" em Lisboa 11111 sem a· 
uariu re11ubl1tano assim inlitulado. 

o tempoa•nl-~auJra,los 
Lt:1u v1nude tio te111por<tl que 

lem feito nos ultimos dias, nan· 
fra11aram em Por1in1~0 quatro uar­
cos portuguezes:=l' biale •Pire• 
lt, a ch al11p:1eAmisa.Jc»,O cahi1pie 
•Senhora da Graça. e o La rco 
«Luz do Mar,. 

Aa tr ipulaçõos salvaram-se. 
• 

No dia ')4. passou pelo Bar-
reiro (Lisbôa) u1,11 tuíã o que cau. 
sou gt aude susto e algumas per­
das. 

* foi neg<H)a aos escrivães de 
fazenda a faculdade de e:q1edirew 
t ele~ra rnmas offie1aes. 

Valioso douathr4, 
Um a11 u11ymo e~c1eve u aos 

proprietarios llo jnrual uiar10 .o 
Com111ercio du Port11•, µ<11 li ciµa u­
do-lhes que es lá pr11111µtu a cou· 
correr cum 1 O con tos Je réis pa­
ra se iniciar 110 Pur t1i a funda ção 
Je um asylu para ceilos. 

* Em Bra~a vae ser olTereciclo 
nrn b~nquete ao snr. viscunJtl <l c 
Piudclla. 

• 
Até ao 1.Jia 30 elo correnle, 

continúa aberta, am t11 tlas as esco· 
las municipai.is, a 111al1 icula para 
os cursos uoclnrnos. 

- ~~;~ 

lUacblnas de cost~ara 
JnãQ Francisco Pereira, d'es· 

ta villa, veudll, a prestações se­
manaes ou me11saes, mad1i11as de 
cos lura do sys lema mais moder· 
no e aperfeiÇlla1lo. Tamue m ven· 
de peças µara conce rto cbs mes­
mas, e totlas os acrnssorius 
COIJCtJl lllllllas. Pede pois r~' a Ljlli 

o 1·1sile111 e prefiram as suas rna­
ch111as . 

O sr:u vari~do so rtido é breve-
O riso em que pro rlomina nrn11le annuuciado. 

prineiµaltnenle o A 1fouuta senti· 
1111!nlus ool.ires, ma~uauidallti e iu- Pudim apaixonado 
leircí'.3. a lJei dutias de beijtuhos de 

O philosopho declara-se contra eslalo, cinrn d11 zias de abraços 
os qne riem em U porque são re- apertados.doas d11zias de olh a.de-las 
fa l ~rldQS, tiaiÇ06ÍíOS e misauLUIÔ· l à feiliceira; ajuntam-se eSSPS i11· 
pos, &redi1wLes ~massam-se ew çou-

• 
O POVO E~POZEJ.'jDENS~ -

sistencia de ternura. põem-se ao 
fugo ardente do amor e logo que 
esteja tudo bem cosido tira-se e 
derrama-se por cima uma calda 
composta de uma garrafa de :,~na 
henta; leva-se ao furuo parochial. 
e logo qne chegue ao ponto Pa­
clre. filho e Espirito Santo, tira· 
se e agasalha-se à noite entre cor­
tinados, para não apanhar ar. 

Este pudim e recommeudado 
como especial no genero, mas 
observem que não se uave abu­
sar, ê muito i11digesto. e uem to-
1los os estomagos o dillcrem, só 
os a11aixuuado$. • 

Crntela poi!I, bello sexol ••. 
-•11~~Ci­

~-Y-STERIQ!_ __ 
(Jua11to au offit:io da camara 

m11111cipal enviado á junta de pa· 
r11cllia da f relluos ia de Gandra e 
do qual fizemos myslerio em o 
nosso 11.º Je domingo 'nltimo, pu­
demos dar algumas iu o rna r; õos 
íurneeid as pelu ch'efe da estação 
teleg1 ~pho postal, sobre quem pe­
sava parttl da rcsp11 nsalJil id ade. 
Es tas informnçõrs que uão siio 
para uós muito satisíadorias, são 
iodavia um comµlemeuto dado ás 
nossas iuterogações; e pC1rquc o 
sr. Soutu uos auctorise a fazer o 
qtw julgarmos cuvernente das :;uas 
doclarações, eil-a~: 

1.0-u(lue a data do offiicin ti­
nha 1iJu emen.fada de 2 µard 3 
Jo correute, pelo sr. pre­
sideuLe da camara, e qne o 
wesmu sr. havia dado ortlem para 
4ue aquellü viesse para o coneio 
uu dia :J; porem que o uffüial d'a· 
quella camara o lrouxttra ao eor· 
reio 1111 ai~ 2; (tlcµuis do correio). 

2.º-Que interrogar;a o dis· 
trib11id11r rura• da froguezia de 
GauJra, e este llle tinha declara­
tlu 4ue le~ara o oflkio no dia 3 
e o eutregàra no tJ~pusilo da -cor­
respoudccia d'at111ella freguezi~ • 
nu wesmo dia; 

3.º-Que mantlaudo rhamar 
á sua preseuça o depo&ilario da 
c11rrespoudeoc1a em Gandra. este 
1 he d e ela r ára q 11e o otllcio foi ao 
Jia 3; mas cu1uo uing 11e111 o re­
clamasso só o havia eutre~ado no 
dia 5 Ja parte de n1a11hã, por iu· 
i ~nuetlo de 11111 serviçal, ao paro­
clio 1la fre ~ uesj u. 

Nãt1 saLe111us se fomos illu-
1iidos com l~ e. s reve la ções. mas 
CUUIO p0S3a lfl Slll'llil' OOLt as, csµe· 
ra1uos. 

O tlómo da polil ica .•• até na 
corrt!spoudeuc1a! •.. 

ROUBO 
Mrnuel Jusé Ferreira do Val­

le, euca n eg adu Ja il luminaçãu 
publica, queixa-se de que roulla· 
ram c1u u111a das nniles da suma· 
11a finda, 2 '. <lepusitus com as res­
peclivas chami11es dos candieiros 
ela rua du S. Juão e JJraça d'Alcl­
~ria. 

A auct ridade que proviuen· 
Cle, Sll tjUtzer. 

Restabelecimento 
Acha ·st: restal1ulec1da dos seus 

incommodos de saude, o que 111ui· 
lo estimamos, a uo.ssa eximia col· 
lauoradora ILDA, illustre dama 
espnzenrl ense. 

O tempo e a classe piscatoria 
As chovas e os oltimos lempo­

raes, vieram aggravar a situação 
d'esta pobre e honrada cla sse que 
ha mezes a esla parle tem sido 
iníeliz em toda a sorle de pesca­
ria, e que se encontra lactando 
com graves difficuldades para a 
sustentação de suas numerosas 
familias. 

U~F.ATIFE 
Fieamus ueveras estupefoctos 

ao depararmos com uma corres­
pon1le11cia (resta vi!la, datada de 
'10 do corren te e iuserla em o n.º 
55 do «Democrata da Beira•, se­
mau;irio republicano de Lamego, 
na qual o acéphalo auctor pro\·a 
clara111enltl á ovideocia a sua cur­
ta intelligencia. a sua p ~ queuez 
d'alma e o seu illidirno caracler. 
1111m e n~a pena temos em nos fa l­
tar o espaço para brandirmos o es­
ta fim que essa personalidade indi­
ca, e esLafiuhar J rsaµiedadamonte 
a sua uoa pessoa como p1 iuciµ<il 
pat1fo dos qull accma. 

Mas descanc11 o ILLLLLLLUSTllE 

COtlllllllllllRK~PONOENTE que uão per­
de pela <le111ura. Creia qull nos 
deixa cheios da mais proíu11da sau· 
dade emq11anto não virmos es· 
se tal ... ajusta de contas com­
oosco. 

M11ita b!lstiaga cria o pão do 
Seuhur! !! 

-.......~--
FH.RFIS 

V 

DONA ..&. R. V. 

Um dia que uma rosa purpurina 
Com pejo du t~us olhos se escondeu, 
~ todu o vasto recinto percorreu. 
Uo teu jardim em fugi& repentina ..• 

Um dia qne da lua alabastrina 
A · ~ p el h .i. nte lur. na Terra su eslendou, 
Soa a. vura às faias tuas concedt1u 
A li11a cõr da luz diamantinJ. 

Uma vei que a Natureza te prondon 
Cu 'a hell llza que Murillo acqui.,su u, 
Deu•ta a Íürma gantil d;1s hcspanliulas. 

Volve teus olhos, ó anjol ó coli.hri! 
lrra1iia a sua luz divina sobFe mi' 
o· anjo de "sal aro» e castanholas! .. . 

Ilda. * 

• Bes tabelecida por completo 
dos in commodos que me rnti ve ­
ram nu l1·i to, cumpre-me agrade­
cer á li lus trada redacção d"• O Pu· 
vo Espozirndense» as palavras im­
merecidas qirn me dirigiu, bem 
COlllO as tlX . m•s damas que CU lll 
tanto cuidado perguutaram pelo 
rntu est .i do de saude. 
~ 

l"osto fiscal de 1." claHe 
ena ~spozeude 

Cobrado de H a '18 2~ H)O 

!Uo'flrueuto uiaa·ltlmo 
de H a '18 

Não houve. 

LITTERATURA 

O REINO DO APnOR 
no meu caro amigo 

SILVA VIEIRA 
1 

(Conlin o ação) 
1 

S. ex .• reence ta hoie a 
11rilhante collal;oração 1i'esle 

Mas o gigante tantas vidas 
lhes rnubou tan to mal lh es fcz, sua 1 1. . 

· q11e sem oe re11rHem a Lieu•·ão, se- 1 '" 
mauario. resol YM a m doma 1-o. 

Para isso construiram uma 
~ parede euorme contra a qual se 

Republica dos. E. U. do Bra- j d e~lli zessew t.odu as. íuri~s uo gi· 
) zll

1 
• _ 1 ga1~1e-:-e assim . contrnoana só a 

1 assou na 4. feira, fado · b1J1pr·d1es os pes, e a acariciar-
correute, o /~ . º onniversario da ' lh es os 011\·idos com o seu uiur­
proclamaçã.e da Hep ublica Braz1-1

1 
muriu manso . .. 

1e1ra. * 
------==c:::r=;;;;;;;;;;;. • • 

.. 
Esses homens rudes e corajo 

sos viviam só d'amor. 
Nas steppes verdejantes qna 

bordavam caprichosamente as suas 
praias vivia111 manadas e man~­
das d'aquelles santos anünaes. 
tiue inspiram o amor. 

Compelindo na mansidão 01 
3nimaes fJUe viviam nas sleppes, 
foram vivencio por muitíssimo 
tempo, alegres e felizes. 

Porém o venlo tormentoso do 
sul e as brizas constantes do mar 
for~m crestando as verduras das 
steppes, roubando-lhes a seiva. 

Os santos animaes começaram 
a ter má alimeatação, e o amor 
qu ~ cl les nos dão, pflrdeu as suas 
melhorP.s propriedades. 

Esse amor í11i viciando o de­
zanimo d'esses homens e dirni· 
uu i11<10-llies a actividad e; as suas 
íw1lrlades forarn enfraquecendo, 
até quli um dia caíram em com­
pleta iudolencia. 

A 111dolencia pol-os ticiosos. 
Amavam por vicio. 

(Coutioú:i) 
e. BnANOÁO. 

!'=ª--·--. 
- -- .4- ----~- ._z 

B JBLIOGRAPI-IIA 

Oorographia de Portugal, 
São rnagnificos os mappas qne 

aco mpanham as folhas 25 a 40 
da • Chorographia de Porluaal, 
' w ~ • 

lllu:i>lrada, ue Ferreira Dausdad8, 
qno os srs, Guillétrd, Aillaud & 

· ' C.•, ediLores, acabam de enviar­
nos. 

Esses miippas são dos Acorns, 
~adeira, Porto Saulo, Cabo Ver• 
ele. S. Thumé, Guiné e Angola; 
traçado~. como todus os jdemais 
ela obra, segunrlo os mais mo­
dernos elementos. 

N'esla altura do livro refere .. 
se o lexto às ilhas adjacentes a 
ás p1ovir~cias ultramarinas cujas 
carl :. s acima monciouarnos. 

Compra-se a obra completa 
por :t ,jUUO réis em qualquer li· 
vraria ou em casa dos editores 
G111llard, Aillaud & C.ª, rua Au: 
raa, n.º 242, tº, Lisbea. 

A casa Guillanl, Aillaud & e.• 
pre~ine todas as pessoas a quem 
envia prospectos, que estes são 
gr~tnitus, e nuicameuta um meio 
de tornar conhecitlas ai sua:; o­
bras, sendo portauto dosnecessario 
que a~ passoas a quem ellcs são 
enviados os de1olvam. 

Egnalmente pre\ina todos os 
srs. professores a q11ern tem sido 
enviados prospec tos -valei da Cho· 
ro~raphia do sr. F. DeusJarlo, 
q1ie os mAs rno~ são vàlid1Js alé 
30 Novembro, isto em virtude ds 
n'ell es se dizer, que só são vali­
dos ale Lº J'Ontul>ro corrente. 

--~ carlerne111 n.• :mo 40 do fes1a. 
jailo romancti du E. Hi d1eh ·urµ, A 
\liu,·n '.lllilliounri",f'Uhlic;ido pr1. 
la 1111purtan!e casa editura Helem & C.• 
da rqa do Marechal Salda11t.a 11," 2ü 
Lisbua. O pre110 tfe cada fa scic1llo d~ 
40 paginas é apenas du fiO reis. 
!!!!!!!!!!"!'!!!'!!~~"'!!"' .......... ----...... _·----

AN"N"UN .. OI OS -

DESPEDl.D1\ 
Luiz Gon~aga H1Lwiro 

Vianna, nflo tendo 11odi .. 
do despedir-se µe ssoal .. 
mente Jos seus a1Hi:..!OS 

e pessoas das suas reh ... 
ções, apl'Ov ei ta es le in~io 
de o fazer, off•; reeend()­
se para o que lh es fôr 
presta vel, na cidade tJo 
Rio de Janeiro. 

Lmz GONZAGA RrnEI .. 
no V IAN:-IA. 



( 

• 
O POVO ESPOiENDENSE --========~~=~=~~==~~--····-· --- --~·~ .. ~·-= 

i'l _ ___ _..__ _ _ _ 
rui;t----------l!:l:m~--~--- ~ 

PHA RMACIA CENTHAL ESPOZENDENSE 
~~ OE 

~ ~(11' '\"ÍÇO ãlCl"llllUH,nlo 

1

1 
\ E>la pharinacia . forneci1la con veni eottim ente de todos os prPp?.rado~ 
liirn1 1:os , 1 11di-pe11sa~~1 s ao uio da s c1er~c1a mcd1c;1, ti:m . um .van.1dn '01-
i111c1110 dti 111 ed 1ca r111 • r1to• e~ tr a 11 ge11 ~ s. c.nia b;1;ateza u 1nd1scnt1v~I 11til1 1l.i ­

ctl n:i o rlP•lntrntem a sulida reputaçao d e$ l'I 1a niu1111 acred1ta1ln .-s1aliele­
ti nitrnto . Entre t•id•" esses prepara dus,q ue as p1111wiras rn111mirl :1des 111 r. . 
dicas erHp i e!(alll com a 111 elhu r ce1 L"za d'llln res ultado lis11nµ e1rn. e~t11 

( 

pha rniacta, devido ao estndo do seu pr1~p ;11atorio, po~sne pr·:L'" ''"liis t~o 
uuccossa 1 iM corno sal1JLan11rrnte ga1a11 t1 u11s nos ~cus dfo 11 0~. :Sar1 1illes: 

l'OIUIHhl unCii·heq1eticn. 1 

· Cura torhs a ~ 111 1Jles ti :1s "" p1Jl!1 •, Pn•ç.1l(]a caixa 120 rois. ) 
lnjt•ccal o nd~;~·ing•• aau' caRn1unlt~ 

Cu ra todas as l.ilc111101-rÍ1ag1:1s as mais r1•he!des. Preç •1 do rraseo 300 reis . 
Elil 11c cHicu t ~ tHlll'll e" ICos 

Efficaz p~1ra a dcst111ii; àu co111pl•Jla dus call os. Preço uo frasco :mo reis \) 

Xa 1·011e ""1·01ifu;.;o 
O melh() r n1e d1 ca111e 11 lo conhecido 1· ont ra as l om hr ig~s 

D1·posi10 geral-l'l1All :\1AL:IA CENTllAL-ESPOZEN llP. 
1 

li!---- - --- !;l~ ~~ --~-~ 
----------------- -------

---~- - - -· - ---··~""!'!=-:::=_wx::±~'lft~~~ 

RE~1EDIOS DE tiYt~ ;, 
V lt;or d o cnZH~ilo d e• \ 

A l' l~1&-f11 1 p1Hltt 1\11 <' 11 '~ "i 1 e l10 '. 
se torne lir:111cn e rr.st;inra ao 1

1 
c:il.1ello gri sa lho a sua 1•ilali,!ade 
e formosnra. i11 

l•t•il.u;•nl do C<"3'f'ja dt• 
A;,•cn· . O reinedio 111 a1s se!,rnru 
que lia pa ra c1Jra da I UB11t1e , 

. bl'UIHJhit C'!, R lil l.IBU I\ ('! t 11 b e rcHIO l!il 1> 11 llu on n1·es. 
"~ :.:tra cto con1JH)l/J IO de 11n l "'RIHH' l'ilh a dt"> Aye r - P.ua 

1 
pn ri li1'.ar o 81\ tei; n e, Uu1p1u· o co1· 1u• e c ua· u 1·n t.1i<~n l dHM _,,... 
c1·0 1• hu 11, 9 , 

1 O 1·e 1ueello de A;,·e r contra sezõell-•>~'ebres inte1 mi lentos j 
e Liliosas». 1 

1 

Tndos os nimedios qne fi cam in1licarlos são altamen te co nc1rn1r :11lo!i de 1 

manPi ra •pie saliem Lar.Hos, p•• r que um vifirci dura 1n nito Lc111po. I· 
Pll HRl!I c au1arUcaw de A;,·er-0 melho r purgativo suave e 

intei1 amoule . vegetal. 

:;i t -

P e r a't,lf o del!llnre cfnnte e pur5rlcante 
el e tlE \' •Ç l'!ll - p:1ra dtsi r1fec tar casas e lalri 11 :1s; tn 111· :

1
~ 

be m é e x cell~n t e pa ra lirnr go rdu ra ou nodo as de ro u­
pa, li mpar 11 e taes, e cu rar fe rirlas. 

Ve nde · 8t' em toe.ln• n11 p1· hu·l1uu"" 
, HJ9r . lf..~\.-\.'Q pll a r1naclu• e d1·o " urin•, l'llEÇO 2 .1 0 
~--~~- S>.,HEIS. 

1 ~ÊR
1

;;;FUGO DE B~ L~-FAHNESTOCK 
l E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprielario esta prompto 
a devol ver o di nl 11iiro a qual11uer peswa a quem o romedio nà11 faça o 
·erfeitn quando o doen te tculia Jumbrigas e seguir ex actarneulti as ins· 
trucçõe~ . · 
j !!ii a hone t cs de i; l yce 1· h 1a m na·c a ccCns11e l !!I» 1u11ito 
i;1•nndes , cln m c 1ho1· q unlid ade e aauaci;un a p~llc. 

J P1·eço i oo 1·ei8 a d uzi u (.G) 

~RIVILEGIO EXCLUSIYll 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
liul r o n ppro>v111ln l., jj;nlm.,n te n11r t orl1..,dlo '"''" "ºn"elh• 

d e tu andt" tlnhiten tJe 1:or !n tir»I l'" luH1tcctn1•l11 Geral 
d e Uygleu c du Côa·&e do Jllo de .lauc h·_o. 

A effi cncia d'este xarope , evidentement.e provada em mni t:ts 
observações nos hospilaes e na clin ica particular dos mais dis­
tinctos medicos fJ'este paiz, levou o Conselho de Sande Pn· 
blíca do Reino a approval-o (di~tincção qne lhe nã.o merece!·am 
outras prepa rações), e a consideral-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, canto agudas C11mo chronicas, de/luxo, tos­
'" rebeldes, tosse co 11vulsa e asthmatica, dor do peito, escatTos 
de sangwi, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao .governo, e co~ as obser·· 
1ações dos prlncipaes medieos de Lisboa, reconbemlas pelos 

~~i!~~;~i~zil.~ ~ 
Deposito geral - Jlharmacia Franco, Filhos 

. ltiõl!Ul JQJU:JC..JEl:l'l:Jl - XJUiiJBUAe 

.. 
'.• 
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Alf~ANACH 
DO ~~INHO 

1,iue1•a1·io . Ec;a·oc1·a1 i c o , 
c ·o~ontt'R'«~ial e Cll a1·a­
cU101nc,o 

P..ARA1894 
(St•g t111tl CJ :1nuu) 

Cont r,m: - Üisrri\'çÕe,; pnncip3es, 
povn.1 1;õ"s ri o M1111io , es t a tislic~s 
cu1111 • lut.•~ ri a b1.1rnc rac1:1, c1• 111· 
lllt<r cio, inrlo; tri:is , c;1111inhos 
de f,,1-i-11, co1 n1ios, leis do ~ello, 
l1111a1 i"s do;; ca 111inho" de ferro, 
c:in ,.iras du c;1rrus , nom erll' la, 
t11ra c1in1pl1:La de tu dos ci o f1111c · 
ci•.J11.i !'l11, ad1111n istr;i1·1v11s , j11di ­
c1:1 0>. e 111il1t:ires , a;sol'iaçõ1•s, 

110 > I' t t.1t•s. iiu trJi> .con1rnc rri "11 Le>, 
mud i1:0s , peoso;i\ d:is linhas f,· 1 • 
r"ª"· 11 111a esi·1 ,l liida ;;ecç~o lit· 
t• raria. elia1 adistica , auúu1:1 ius 
ele., etc. 

.Jú rrin1:ipi011 a i 111r r~ssfo rl'e:<te 
u1. ili~s i 1110 ;1 n1111a1 io q11 e 11 sen ed1t»1, 
e111 vi~la d.1 µr ;i 11tle <1 t:i·t it:1çI1n que 11 

publ ico 111 1! di, p«nsou nu 11rÍ11l •) il 1J 

a1J11 1J ria sua p11h lic:1i;ii1J, "''""'"'U 
a1upl i;1r a Ioda :i prol' i11ci;1 dn ~1111! o, 
tur 11 11 nd1i · 11 l"'i' is.o rl11p l;1111p11I C i11ter . 
11>sa11t1t para l""" o 1•a iz, qun t•: 111 
11 '1: ll1J 11 111 r1• po ,oi1" ri•J fi ,!I d~ 1n1h1s ª' 
el ;1,s ~s pa1 a qu-· f" H' i:<r: rnr r.·qi11nd1·r­
· se, vindo a~si111 11 1 e,•nch1•r 1111 i;1 la1· 1rna 
in po rt a11ti ,s 1111a . l'ist•• ser o on icu no 
Se li ~Pll\11 ll. 

Cu1111 1r (• l1P111ierá um elruanlti vn­
lunrn i11- 8," -f1 ;1111·1 ·7. . ti" 111 . 1 i~ d,, 400 
!J "~ i1111 s . 1111 1da111c11 L11 1n1p11•,:5,, 1·r11 IJ 111 11 
papel, il l11 s1rarl11 co111 !1 r ~1 rat •>do 
11 .. 11wns 11111 :1 v>:1s da 11 nssa '''""'lltado­
ra pn>vi11 .. ia , P. tu rio is1.1 . 1•a 1 a que o 
uo~~o a11i:t1 ·1ri 1l 5eja r11 : f' t'':O:,\'t\ I a to ­
nas a~ liol1;:.1.<, p<'lo m .. rlw 11 pr .. i:n tl1! 

2:ii o 1· 1· i.- gu·or· IH\11 0 - a;;o 
1·c i 1>1 t ·n •·toaou •l o 

Pree1 i:;111 do. pois, ~pn•sc nla l- · • :i 
senda t'lll AgoHo, ro ya1111 i s a tnd:i, 
:is p e~sr1:i s que rlr!seje111 an1111nei ar a> 
lrnas c:.sas, o fa1;:1111 'Jl!antn :1111cs. lr,m ­
l'l'~ndo-ll1e s a gra11<1a va1llai!••l1l rl':iu · 
n11 11 cios em livros d'cst~ 11 1 cl~111, jâ 
pela sua f! rnndH Lir ;1~· · 111, já pel.1 sua 
pern1a11<'n1:ia µor ser u111 lil'l'o r1ue Lo· 
dos arcl1iva111 . 

Q;; preç1J s dos annuncios são os 
segu iuLcs: 

2 pa gin:is , 2.3000 rnis; f ral!ina 
1$200 r 1•i s; 1 1~ pa ~ 111a, 800 r1 :i:;; 
an11uacios i ll n> lrad n~ . pa gina 3;l)üt)O 
rnis. H•: l'i :1111e• annu11cíus em div~r· 
sas pa~i nas, 200 rs. 

Q;; srnho res annuncianlcs t e~rn ~i · 
reito a um exemplar do ;d111:1nad1 
huando o S• tll n11nunci11 cornprehe11de 
pelo men os uma l'ª ~ ina . 

Tuda a cnrr1Jsp ··11d encia deve ser 
diri ~ id a ao ED lTOH 

Uano(•I !"'ulo d e ~0 11:11a 

Vill a Nol'a de Famalil'iio 

CiUtA IHlH'!l'OU A 
4we 

GUILLABD. AILL\UD & 
Hu J Aurea , 242 , Lº 

C.ª 

3) 
FABRICA DE 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOil) 
Ad u l>o@ para ce1·enes-wiU10 e f<.~ ij ;ão . hal•Hal!J. , · i nh a 

l e911wiuo1!HU1, c1c.-Ge@11to. 11i11°a l!o, @upc1·_vllo ... 11 1~·''º"' ·' 

Dosagens garantübs 
Vendas men3aes em 18!l2 ~o•o sa1 · r ~'. 

i> lJ e111 ib~J 3: S{) ~) ~;1rc.1~ . 
Cnin o n<>•so rnai:h1111>111u 10110 f;·uucc·• 

f ' ., ' orae ce r 1 : 1>00 li:a ccn1;1 por di;i. a Ernproza póJe agora 

Ptidir pro;pect.,s e i11fu r111 •çüus ao 

HUA FOR-:\10SA , 2ôfJ - POHTO 

C@U. lL~_hiJ.~ ~!'lií ~ 

FAZENDAS E ~lEHCEAHIA 
Acaba d<:: rec• l.J er rnn co 1 1 · iup.1:: o ~()rt :1 1;1 · 11to de lalf'nrlas 

'
irnrrins 11 11ra verão c11j.1J s1Jr lt. lri • t . ' :"lll gns º" v"r1;irl11s 11:;µ .. ra sa-
ti~f.·z ,: r qnalqn rr lreg iwz . St~Ja cavalhr·iro . si·t ih11 r a 011 a~:inça . 
l!:srn s;1clo SPr~ f:iwr e 1çi ·1 

. . .. 111 i .º uos art::,;os q t1 1: tem ••x: .. 1st"s á 
V t' t111~; bas ta so orwr Qno ri csl ·i eslauelecimt•l'to act . . 1 
:! '! J1•s··Je p11r pn~i;ns comroodos. , tu·:;e IUl o 4ue 

Tamb em se en,·arrega de fo tos s b r 1 
' t• re mer li a com pe rfe1ção. 
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Rua do Marechal Sald;1nlia, 26-
1 , i ~ h o:i 

hoje lem ap p:i recido . 
íl~!nde ao · aoµari.ido re• em 9 <\. 

IO. ·!;) e 30 asFi"11;1111ra.' • · -, .' A V"ITT"TT.A - ' ,.. ' . "'º"d•-
'-' v \'.Ol'h d RS8ign:u ur·11 :-Chr11rnus 

~/1lLLIO L·~Jll\alJ!l 10 rs ; gra vura, 10 r. ; foll1a do 8 { jl ~1 11a .<, iO réis ~~hira· o 1 pa-
• ' 1n cat orne ta 

. s~1nan .1es rlti 4 folhas e llllla Psla1 ,. ' 
Ul11ma producçao rl e 5•:1milc Ali - ao prcç•1 ri P ÜÜ rs p·•o . . . 11 1 a , 

· · .. ,,ns 110 ~c· io 1h 
CJlt•bour;; aurlo r rios r11marice.- "A ~ ntrega. Ü (lnrtc rinra . · · ' 

1 1. 1 A 'J ,. . . ' ·•S p1'0 1' 11JC"1S é mu l11·r •a ta, ti artyr, O ~brirl o A a CtH't~ ua E11111rl'za a 
1 

1 . · . 
A • A 1·· 11 "' 11 · ' ' J · • 

1 ua nar1 íara VtJ. 'I la ~11;1 (lia tl a f.!.Sflll~a flllr' .<e.j,!11111 a BXfl~dzc;io SPrn l . , 1.· · 1 -~ • ·1 · • er receu1d 11 0 tenm s11 •J l111os com 11eral a)! rad o do' 1111p11rte d.1 antl'cedente. 
n .. ssos ;1ss1gnar1-tes . Edição illus lraua r\ ernpreza cuu·id Hr c ,, 

1. 11 1 t · •1 orresponnen-cum u•· os ,. 1romos e gral'ur;is. 8S as pessoa,; da< jl f >1 •1 · . . 
A f d d . ' nc1 .1s p ilhas 

a111 a o a m1ra l'el trab:ili10 nue jll ll se re>pnn•alii iisarem p · d 
1 d •:1 • • - ' or mais e vamos ter a JO nra o apresen1a r a p. tres ass1gna1uras . 

leva da apreciaçã_o d1!s no~sus ;i>s_ignan- A co1n111i~,iio é de ~O . 
tes, e c11p puolicaçao e:Ha terrn1na11do sendo 10 ass1"naturas 
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l\if ·1 d e . t . p · · · 1- · "' ' U 111 .11s tPr iio 
l '.têlllll<1 o arpm eiro e ern . arn, celnlro p1:inc1pal de tud:i o •b lre1dto a urn exemplar da ol1r.a 

1n ov trn e11to llterarw cuutempornneo, l'lll e geral. e ao 
1\trarceneiro tem sido all i consagraria por um ex1 - Em Lisbna rP-ce'- nm º -

d d . . . . , u " · ~e ass r o n~tn-
Este rn1111ual <1o !l não só trata lo ver a etrarnenle extrao 1u111ano, 'Jlll' ras no esc11ntorio do s . .-t '." · · . l 'I ,. · f'ul OrP.·-r 11 a. 

d!l 111oveis e odili1:i os, é urn trata do 1
1
1rn

1
1s ª m~1s le!~l eng

1
rand cc1do e exa_I · 'º," :i reclul .S.1lrlanlia, 2fi- U BOA 

cnrnplelo da~ arles de C,11 piuteria e at u e repll tacao <o seu auctor. p uuue se re']Ulsitam rrospcctos ' 
~larcenariaa . io road •) com «2 11 eslam - tantas v1·zes lau reado . E Cllm effe1lo Acceila· sti corr·esn d · 

.. ' · · 1 1 r' 'n t nte n'os la pa si> intercaladas no 1 ~x t1J, qoe repre- n11nta Ew18e lhcht'ho1a·g pro · oca idade. 
sentam [i~uras j!Pfllllelricas , 111oldnras, vou tão man ifes ta e exuuerantemcnlt 
fM1amrnt as,sa 11 1blagens, pl)rtas, sohra- o~ gra11dissirnos recursos tia sua fe-
d o~. teclo, 111uveis de sal a, Ptc., etc . cun d~ i111 ag i 11aç~o. . GAZE1-,A 
Tudo conforme: os ultimos a1w1f1• i\oa - Este romance, cuia acciio se d1 · 
mentos que tc111 ft•Ílo HSl as anos. senv olve no 111_eie . de sceoas absuln· DE NOTICIAS 

Es ta c~sa 1·dit .. ra au i111 ;1 da. como la111 e11te vero>1mc1s, mas ao n1 es1 11 0 
~ r ande 1\xi111 ulHtdo CO lll a 11rimei ra •!· te111po profuorl:1m r nle CtJ111muv on1 e, assicna·se n n Por to no · " · · . ,. e>c r1p to1 1u 
di• :ii.o c111tJ esrá es,,"o l ~da , re,olVl'U fazer P. 11n press1ooa ntes, excede , dulJa tx o d, da ad1•11ni · tr •Ç'io i·u· cl 1 · 

' J · • • ' ' " O .Oll16 11'1l 2.' edicâo ao alcanctt do todas ;1s Ot>I· lOt os os pontos ue Vista tudo o qu • 106 1 o e li ,, 1 • 
• f . ,·. . • . . ' . ' : u ueutrn 11te1 11 1c 111q;d 

ças co111 especiali1fade das cl~ ssos e \J e~ Lqado ruma 1JC1sta tem e~C'l'l[H" 11> l-'ulil1c.1cões Prai·a 1 U fl i 
1 . . . • ' " l e ~· r ·1 11' esse in111iLu s:J\1i1á em fas1·icu los. 11to IOJe, e esrn ev 1denteme11 Le destina - !t7, Lº direito. · · • 

Esto Hanua~ de (1 ar5lhlle· dn 11 tomar loga r proe11Jinente entn· E1n 1 i si.J ·· ~ n• T· 1. 'I 
b li 1. · . . . ~ ·. ' auacana 1t uuaco 

l'ia e .l!hu· c~ne!l'gu cot1tti111 :q1pro - os Ira .1_1•J S i! lcrarius,n1.11s JUstamen- !'raça de U. Ped ro, • 
x1m ada111erite G~O pag;ua~ e >eri1u te aµr ee1 ·1dns da actuai1tlade. 
uistriot•1tlas n-1 s segui11tes cun<li ções: A ernprnza, qne procu1 a sempre 

Cond 1cõ1·s tl tt ~s,;i ~na tura cr_im o maior escrupulo corrcspo11ue1 
Se1á di,1;i iJ u1do em r'.i sbna com to- dtgname ntu :io fav11r cios S•Us as ~i ­

tla a r egularn l ~de, t1111 las1:iculu de a~ gu~n l e< , espera continuar a rn crl' C•' I 

Todas as assrgn:itur.,s devom vir 
1cornpauhadas tlu seu importe; 

ns . sou 
\Jªginas resg11;1rdado rie u111a capa cuin o SP n valioso a1_1x_ i!io, qu e mais uma -. m Lodo 0 · 

1 r amo e pe o tamp'l rio nm i11d icaçih1s i1r1p1Jrta ntes por o preço rl ll 1·ez tn~n~ a soltcrtar . aono. 
GO 1·ci!l!I pagos no aclo da entrei.ui; Rr1111le a todos os assi~na nl es l'aizes da União Po~ t al t ~'IOOO rs 
para as pruvincias serà di>t1 ibuido nas U111a es tam pa em cl1rumo ue gran- Bi·o'll r ~ . f . "' "OtJO • 

1 r " , 11oeu.1 or tu z.., •> mesmas cn11dições a.:ima pelo µr cço r e orrnato, rPpres 1• ntando a 'ft>'i l!l l~' Envia •, º 
rle GO I'l• i t<1 . d ll P1·aca de o . 1•et1 1· 0 cm ped . ~ a· ·d. e ~ 111 0· grates ª 4uem 0 

. • . • 1r ri: açao. 
Q,; nossos correspunrl enlHS 11 di s- 1.1.s laoa tirada ~xp1essani e ute l'lll 

AGENTES 1rib t1id11res tee11: as ga rantias tt de,;- ph11t11~rapliii para es te li111, e rcpro­
contns qu e a nossa casa cos tuma fazer. dozirla do pois em chromo :i 1!1 cõrcs, 

Tod as as requisições devem ser copia fi el rla rnage; t11sa prnça em torl11 Acceitam-so agrnteli em to1las as 
feitas aos orliture;; l º ~"11 cunjuncto .. Tem as di1.ncn. sõe> t~rras .o nde os não l1ouver, para a ,·cn-

GUILLBD, AILLA UD & C.• de 72 por 60 cenlirnetros,. e o 1nco 11- 11 ost~ Jtirnal e para ro~ub a tem as,i-
Rua Aurea, 2q2, i."= LISBOA testavelmcute a mais perfella tiue até guaturas • 

1 

• 


